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Resumo. Anselmo Eckart, missionário jesuíta da Vice-Província do Grão-Pará e Maranhão, foi 

deportado para Lisboa em 1757, sendo encarcerado em 1762 até 1777, no cárcere de S. Julião 
da Barra, em Lisboa. Quando recuperou a liberdade, dedicou-se à reabilitação do bom nome da 

Companhia e dos jesuítas. O objetivo deste artigo é analisar como a morte é retratada no Elogio 

Póstumo do Padre David Fay, companheiro de Eckart na prisão (autor deste escrito). As 
virtudes exaltadas do jesuíta defunto visam demonstrar como o missionário viveu de forma 

exemplar e morreu como “mártir”, espelhando o modelo ideal de jesuíta descrito nas 

Constituições da Companhia de Jesus. Para tanto, valemo-nos de alguns conceitos, tais como: 

vida exemplar, memória e hagiografia, segundo Jaime Humberto Borja Gomez, Pierre Nora e 
Michel de Certeau. Desta forma, emergirá a perpetuação da memória como modelo ideal de 

jesuíta. 

 
Palavras-chave: Vida Exemplar, Hagiografia, Memória, Martírio. 

 

"Here lies one who was always standing": the martyrdom in Posthumous Praise to Father 

David Fay 

 

Abstract. Anselmo Eckart, a Jesuit missionary from vice province of Grand Para and 

Maranhao, was deported to Lisbon in 1757, and imprisoned in 1762 until 1777, in the prison of 
S. Julian of Barra, in Lisbon. When regained his freedom, he devoted himself to the 

rehabilitation of the good name of the Company and the Jesuits. The objective of this paper is to 

analyze how death is portrayed in Posthumous Praise of Father David Fay, Eckart companion in 
prison (author of this writing). The exalted virtues of the deceased Jesuit missionary aim to 

demonstrate how he lived and died in exemplary fashion as "martyr", mirroring the Jesuit ideal 

model described in the Constitutions of the Society of Jesus. To this end, we make use of some 

concepts, such as exemplary life, memory and hagiography, according to Jaime Humberto Borja 
Gomez, Pierre Nora and Michel de Certeau. Thus, the perpetuation of memory will emerge as 

ideal model of Jesuit. 

_____________________________________________________________________________ 

 

Um jesuíta na política antijesuítica 

Anselmo Eckart nasceu em 04 de agosto de 1721 no Eleitorado de Mogúncia, da 

Província do Reno Superior. Filho de Francisco Pedro Eckart, que foi conselheiro 

Eleitor de Mogúncia, e de Maria Eckart. Entrou na Companhia de Jesus em 12 de julho 

de 1740, embarcando para as missões do Maranhão em 1753. Nesse período, Portugal 

                                                
*
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Fernando Medeiros Rodrigues, PqG/FAPERGS. 
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estava governado por Dom José I (1750-1777)
1
, na qual Sebastião José de Carvalho e 

Melo
2
, que tornou-se ministro do reino a partir de 1756, aplicou práticas reformistas da 

Ilustração em Portugal, a fim de modernizar o país. Na aplicação dessas reformas, 

Sebastião José utilizava as ideias oriundas do despotismo esclarecido
3
, isto é, aplicava 

uma visão sócio-econômica e política iluminista à monarquia portuguesa, objetivando a 

modernização, bem como a independência econômica e política do país em relação, 

sobretudo à Inglaterra. Já que Portugal possuía uma economia muito dependente da 

economia inglesa, desde o Tratado de Methuen (1703)
4
.  

Sebastião José de Carvalho e Melo obteve grande experiência diplomática em 

Londres, Viena e Áustria, lugares onde passou e pode compreender o pensamento 

iluminista, sobretudo no âmbito econômico. A partir da herança intelectual recebida, pôs 

em prática seus ideais de homem das letras, sob o signo “da ilustração”. Para a 

aplicação dessas reformas, necessitava fortalecer as relações comerciais de Portugal e da 

colônia brasileira com outros países, desenvolvendo a indústria e exportação de 

produtos manufaturados da Amazônia. 

A monarquia portuguesa também estava embasada em uma mentalidade política 

do regalismo, em que se preconizava a supremacia do poder político em relação ao 

poder eclesiástico, sendo o pombalismo
5
 considerado uma variante desse sistema 

político. Dentro dessa política, instaurou-se o antijesuítismo
6
, na qual a monarquia 

portuguesa lançou uma campanha contra a Ordem de Inácio de Loyola, distribuindo 

panfletos de acusação, além da escrita de uma Relação Abreviada da República 

                                                
1 D. José I de Portugal (6 de Junho de 1714 - 24 de Fevereiro de 1777), cognominado “o Reformador“ , 

devido às reformas que empreendeu durante o seu reinado, foi Rei de Portugal da Dinastia de Bragança 

desde 1750 até à sua morte. Foi o 25º rei de Portugal. Casou, em 1729, com D. Mariana Vitória de 

Bourbon, infanta de Espanha.  Em 7 de setembro de 1750, realizou-se o ato solene de aclamação de D. 

José (PERES, 1934, p. 197). 
2 Sebastião José de Carvalho e Melo, natural de Lisboa, provinha de uma família modesta de pequenos 

fidalgos. Ele se tornou professor da Universidade de Coimbra, e mais tarde herdou de seu tio Paulo de 

Carvalho a casa de Lisboa e a propriedade de Oeiras. Em Oeiras ele acumulou extensões de terra, e  foi 

nomeado conde de Oeiras em 1759 e recebeu o título de Marquês de Pombal em 1769 (MAXWELL, 

1997, p. 2) 
3 Concepção de estado que se expressa através das formas assumidas pelos governos ilustrados 

(iluminismo), sem abrir mão do absolutismo. (FALCON,1986, p. 13) 
4 Em 27 de dezembro de 1703 foi assinado em Lisboa o Tratado de Comércio entre Dom Pedro II e a 

Rainha Ana da Inglaterra. É o famoso Tratado de Methuen, que estipulou a redução de direitos sobre os 

vinhos portugueses introduzidos na Inglaterra e idêntica facilidade a favor dos tecidos ingleses, entrados 

no comércio lusitano (SOARES,1983, p. 29). 
5  Atribui-se o nome de pombalismo, à política do Marquês de Pombal (Sebastião José de Carvalho e 

Melo, ministro do rei Dom José I) 
6 Carvalho e Melo passou a redigir acusações contra a Companhia de Jesus, e promover perseguições 

contra à Ordem  religiosa, essa política denominou-se antijesuitismo.  
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[Paraguai e Maranhão]
7
, e é através da circulação desse libelo de acusação que toma 

forma a política antijesuítica.  

   Nesse contexto, Eckart desembarca em São Luís do Maranhão em 16 de julho 

de 1753, no período inicial do governo de Dom José I. Em setembro desse mesmo ano, 

foi, com o padre Gabriel Malagrida, para o Pará, em uma missão de ajuda no Piraguiní, 

-Rio Xingu-, onde pôde aprender a língua dos índios. De lá, continuaram até a Aldeia 

dos Abacaxis, no Rio Madeira, onde ficou de 1754 a 1755. Em 10 de outubro desse 

mesmo ano (1755), professou o seu 4º voto, sendo incorporado definitivamente na 

Companhia de Jesus, conforme as suas Constituições e Instituto.  

Em 1756, ano em que Eckart estava na aldeia do Trocano, inicia-se a nova 

política de D. José I e Sebastião de Carvalho e Melo de “renascimento” da Amazônia 

portuguesa. 

A implementação dessa nova política na Amazônia foi competência do 

Governador do Pará, Francisco Xavier Mendonça Furtado, meio-irmão de Sebastião de 

Carvalho e Melo. A sua aplicação gerou conflitos com as ordens religiosas atuantes na 

Amazônia, especialmente com a maior delas, a Companhia de Jesus. Os pontos de atrito 

estavam concentrados no patrimônio da Companhia e o uso da mão de obra indígena 

pelos colonos e jesuítas. 

Portugal enfrentava um atraso econômico, devido o esbanjamento nas 

construções civis do governo de D. João V. O Tesouro Real estava em situação precária, 

devido os gastos excessivos de capital. O plano de recuperação econômica da 

monarquia portuguesa passava por um desenvolvimentismo da colônia, especialmente 

da Amazônia. Para a consecução desse objetivo de governo, criou-se condições para que 

houvesse um círculo virtuoso de produção, exportação, venda, compra e pagamento de 

impostos entre índios, colonos e mercadores portugueses na metrópole.  

Nesse sentido, em 1757, a Lei de Liberdade e Diretório dos índios começaram a 

ser aplicadas. Elevando os índios à qualidade de súditos, tais como os colonos e 

                                                
7 Essa relação se tratava de um compêndio, que descrevia um acervo de fatos supostamente feitos pelos 

jesuítas do Paraguai e do Brasil, escrito em forma de acusação da existência de uma república oculta e 

autônoma dos companheiros de Jesus, sendo eles acusados de “formar um Estado dentro do Estado 

Português”.  

O compêndio foi distribuído para a população de Lisboa, no dia 03 de dezembro de 1757, na festa de São 
Francisco Xavier.  Consta na Relação, que os padres alemães Anselmo Eckart e Antônio Meisterburg, são 

“jesuítas que com a violência do ódio são conhecedores experientes de todos os meandros, desvios, 

enganos, manhas, astúcias, maquinações e estratagemas”.  
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portugueses metropolitanos, a Coroa esperava transformá-los produtores, compradores e 

consumidores, tais como quaisquer outros súditos diretos do rei, e, por consequência, 

pagadores dos mesmos impostos que os demais eram obrigados. Também se impôs que 

os índios deveriam falar a língua portuguesa, ao invés da Língua Geral, criada pelos 

jesuítas. 

A Amazônia tinha passado por uma epidemia de varíola, que dizimou milhares 

de índios, causando uma falta de mão-de-obra. Para solucionar esse problema, pensou-

se em introduzir escravos africanos. Como o transporte desses escravos tinha um custo 

muito alto, a utilização do trabalho indígena era mais acessível e barata. No entanto, a 

Amazônia sempre foi palco de disputa entre a Espanha e Portugal, e o Tratado de Madri, 

foi acordado justamente para limitar os territórios entre as duas monarquias.  

 Era preciso investir nos índios que estavam na região do Grão-Pará e Maranhão, 

e torná-los súditos reais como todos os bônus e ônus. Nessa política de “renascimento” 

da Amazônia, o governo objetivava ter o controle sobre as aldeias indígenas, para isto 

era necessário retirar a administração das ordens religiosas nas aldeias. Como parte 

deste projeto, ocorre a mudança de nome das aldeias, dispensando o governo temporal 

dos missionários, sobretudo dos jesuítas.  

Na visita do governador do Pará à Aldeia do Trocano, para a supervisão das 

aldeias, ele acusa os jesuítas que estavam lá, incluindo Anselmo Eckart, de estarem 

treinando os índios com armas de fogo, e de tramar um atentado contra o governo.   

A justificativa dessa acusação era a posse de dois canhões, que os padres usavam 

para se defenderem dos ataques constantes dos Índios Muras
8
. Mendonça Furtado 

acusou também os jesuítas alemães das aldeias dos Abacaxis e do Trocano de serem 

militares estrangeiros disfarçados e de estarem fortificando o Trocano, a exemplo do 

que tinha ocorrido nas reduções do Paraguai
9
.  

                                                
8 Eram duas peças de pequeno alcance, levadas para a aldeia com consentimento do governador João da 

Maia da Gama, não para defesa material, mas com o estrondo, espantar os selvagens, na nação hostil, dos 

Muras. (LEITE, 1938, p.586-587) ; Os índios “Muras” eram considerados selvagens e bárbaros, 

constituindo ameaça aos colonos, por saquear e roubar aldeias. Á esses índios foi dado no século XVIII, o 
perfil de “índios inimigos dos brancos e dos índios” (AMOROSO, 2009, p. 297). 
9 Nas reduções do Paraguai foi permitido pelo governo o armamento indígena, na qual os jesuítas se 

tornaram responsáveis pelo estabelecimento do exército Guarani. Os guerreiros armados com as mesmas 

armas dos homens brancos eram vassalos diretos da Monarquia espanhola. O exército foi criado como 

elemento de fronteira e se institucionalizou em um momento em que a Espanha não tinha condições de 

defender o Brasil do domínio holandês, nem de impedir a independência de Portugal, quanto mais de 

proteger o Paraguai dos ataques bandeirantes às reduções Guaranis, a melhor solução na época foi armar 

os índios com armas de fogo a fim de impedir os ataques dos bandeirantes. (KERN, 1982, p. 149-203).  
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 Em 1756, o Trocano passa a se chamar Borba-a-Nova
10

 e sua administração 

passa a ser feita por funcionários da metrópole. Anselmo Eckart foi transferido para a 

Aldeia do Caeté
11

 e, em 1757, foi deportado para o Reino e confinado na Residência de 

São Fins (Alto- Minho). Em 1759, foi preso, juntamente com vários outros jesuítas, e, 

antes de chegar ao Forte de Almeida, esteve encarcerado na Igreja do Colégio de São 

Paulo, em Braga. Em 1762, foi transferido para os cárceres de São Julião da Barra, onde 

ficou até março de 1777, depois da morte de D. José I e a saída de Pombal do governo. 

Depois que saiu da prisão, juntou-se aos padres da Companhia na Rússia Branca, e lá, 

foi nomeado para o cargo de mestre dos noviços.  

Após o período de cárcere, escreveu um importante diário sobre acontecimentos 

do período que seus companheiros e ele viveram na prisão, intitulado de “Diário do 

Padre Anselmo Eckart”, no ano de 1778 ou 1779.  

Outro manuscrito importante de autoria de Anselmo Eckart e Lourenço Kaulen 

foi o “Elogio Póstumo ao Padre Aluísio David Fáy da Companhia de Jesus, falecido em 

12 de janeiro de 1767”
12

, o qual apresento uma análise nas próximas páginas.  

Eckart faleceu somente em 29 de junho de 1809, aos 88 anos de idade, na cidade 

de Polosk, possivelmente de velhice. 

 

Sobre o Elogio Póstumo 

 O Elogio Póstumo ao Padre David Aluísio Fay foi escrito por José Kayling e 

Anselmo Eckart, muitos anos depois da morte do missionário, a fim de perpetuar a 

memória do jesuíta defunto, e fornecer argumentos para que o título de mártir fosse 

dado a Fay.  

 Os dois autores do Elogio foram testemunhas da vida de David Fay, sobretudo, 

na prisão. Kayling presenciou a mocidade do defunto e suas ações, e Eckart enquanto 

companheiro no cárcere em São Julião testemunhou sua morte e últimos anos de vida. 

A primeira parte do manuscrito é escrita por José Kayling, e apresenta dados de 

sua vida, desde o nascimento na Hungria, no castelo da família, localizado na Diocese 

                                                
10 A inauguração foi a 01 de janeiro de 1756, e Mendonça deixou na aldeia como pároco interino um de 

seus capelães. (LEITE, 1938, p. 586-587). 
11 A aldeia do Caeté substituiu a Aldeia de São João Batista, bem diferente da anterior, próspera e pacífica, 

mas teve vida difícil e de contrastes posteriormente. Localizava-se na região Pará-Maranhão. O primeiro 

padre que esteve no Caeté foi Pero Francisco Cassali. Em 1730 constava na aldeia 490 índios, 218 

homens, 272 mulheres e 4 catecúmenos. (LEITE, 1938, p. 549-550). 
12 Ms. original latino na Biblioteca Arquiebiscopal de Kalocsa, Hungria. Tradução do latim para o 

português de Paulo Rónai, nos Anais da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro (1942), p. 220-244.  
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de Eger, do Condado de Àbauj, na cidade de Fay, até o momento em que foi expulso 

pelo Marquês de Pombal da missão do Grão-Pará e Maranhão.  

A hagiografia é vista como o ato de narrar as histórias de santos. Esta se 

diferencia da narração do martírio dos mártires, na qual se relatavam sua morte. Este é o 

caso dos indivíduos, como é o relato de Anselmo Eckart sobre a morte de Fay. O 

conceito de “vida exemplar” aparece na literatura cristã entre os séculos XV e XVI. Este 

conceito passa a interessar a vida do indivíduo e o processo de conversão em santidade.  

 Na Idade Média, este modelo de vida exemplar, proposto como ideal de vida 

para todo o cristão, era o modelo de santidade. Por isso, a narração do santo deveria 

ensinar verdades dogmáticas e modelos de “vida exemplar” à sociedade em geral. 

Nas narrações hagiográficas se contava a vida dos bispos e religiosos, elencando 

as virtudes dos religiosos como mecanismo de cristianização. Num primeiro momento, 

elas eram dirigidas principalmente ao clero. As vidas dos “veneráveis e beatos” eram 

lidas nos refeitórios dos seminários; liam-se pequenos trechos de suas vidas, a fim de 

exaltar as virtudes, servindo como testemunhos de vida aos religiosos em formação e de 

exemplos de virtudes a serem vividos pelos mais velhos.  

 Este modelo de escrita, que também é uma forma de escrita hagiográfica é 

comum aos membros da Companhia de Jesus, que buscavam a restauração da imagem 

da ordem religiosa, após expulsão de Portugal e a supressão da Companhia na maioria 

dos reinos europeus.  

 O discurso de virtudes apresentado no manuscrito permite exaltar um modelo de 

vida exemplar proposto aos membros da Companhia de Jesus, aos demais religiosos e à 

sociedade colonial.  A exaltação de virtudes move um sentimento de afeto e compaixão 

para com o falecido, através de seu modelo de vida exemplar. Para Jaime Humberto 

Borja Gomez (2007), esse modelo de vida apresentado na escrita do documento, visa 

moldar a subjetividade do sujeito, já que propõe o modo como ele deve se portar e 

viver, propondo para aqueles que escutam ou leem a narração atitudes semelhantes ao 

falecido. 

Michel de Certeau (1982) afirma que essa escrita é feita dentro de um grupo que 

o indivíduo está inserido, seja Igreja ou comunidade, e representa a consciência que os 

membros do grupo tem de si mesmos e do próprio grupo, associando uma imagem a um 

lugar.  

Pierre Nora (1993) aponta que os lugares de memória nascem e vivem do 
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sentimento de que não há memória espontânea, sendo preciso criar arquivos, manter 

aniversários, organizar celebrações, elogios fúnebres a fim de perpetuar a memória. 

Aplicando estes conceitos ao “Elogio ao David Fay”, percebe-se que o “Elogio” foi 

escrito no intuito de perpetuar a sua memória, enquanto indivíduo virtuoso e membro da 

ordem dos jesuítas ideal.  

 

As ideias de martírio 

Embora David Fay não tenha sido um mártir proclamado solenemente pela 

Igreja Católica, para seus companheiros de ordem, ele foi um exemplo de vida e de 

morte, pois morreu em situação de verdadeiro “martírio”, buscando a maior glória de 

Deus, seguindo o lema da Companhia de Jesus.  

Sobre o conceito de martírio
13

 podemos considerar o proposto pela tradição 

teológica da Igreja, desde os primeiros anos da era apostólica, na qual o mártir é 

apresentado como um modelo de vida cristã, um modelo de virtudes.  

O martírio em si é visto como sinal da presença de Deus na comunidade e de seu 

amor. É uma aliança entre Deus e os homens. Além disso, é um testemunho de uma 

relação interpessoal entre dois sujeitos, o que conta o acontecimento e o que viveu o 

martírio. Anselmo Eckart foi testemunha dos últimos anos de vida de Fay, assim como 

Kauling foi de sua mocidade, e por isso escreveram o que vivenciaram.  

Destaco um relato de Eckart que comprova essa relação entre os dois jesuítas: 

“Eu que fui vizinho do P. David tanto no cárcere de Almeida quanto no de São  Julião, 

tornei-me aqui sócio de suas tribulações” (ECKART, 1942, p.232). 

Ao comparar as virtudes propostas no “Elogio” com as Constituições da 

Companhia de Jesus, percebe-se a continuidade de práticas propostas por Inácio de 

Loyola. Enquanto David Fay esteve na prisão, padecendo o seu martírio em vida, não 

deixou de vivenciar todos os elementos propostos nas Constituições para o jesuíta ideal. 

Virtudes como oração, estudo e solidariedade com seus companheiros são relatas 

por Eckart, e diziam respeito às orientações de Loyola aos jesuítas, especificamente na 

n. 582 das Constituições, no qual se refere à prática do estudo, oração e caridade uns 

para com os outros 
14

. 

                                                
13MARTÍRIO. In: LATOURELLE, René; FISICHELA, Rino.Dizionario de teologia fondamental. 

Cittadela  Editrice, 1990, p. 669-682.  
14 [Santo Inácio de Loyola]. Constituições da Companhia de Jesus e normas complementares. São Paulo: 

Loyola, 1997. 
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Eckart aponta que Fay “Não deixou seu espírito descansar da oração. À oração 

sucedia a leitura, à leitura a oração. Enquanto meu cárcere era vizinho do seu, quantas 

vêzes não me ressoaram aos ouvidos, dia e noite, as jaculatórias como também os 

suspiros” (ECKART, 1942, p. 229). 

Outra recomendação é da solidariedade comum entre os membros da 

Companhia, A cotidiana e as orações pessoais eram parte da vida diária dos jesuítas. 

David Fay, apesar das apertadas restrições do cárcere, buscou incessantemente cumprir 

estas orientações, conforme o relato de seus companheiros. A solidariedade se 

manifestava também com atos de misericórdia. Eckart descreve uma situação na qual 

David Fay empresta uma de suas camisas a ele, afim de que pudesse se cobrir 

“honestamente”. 

A morte de David Fay é relatada como uma morte gloriosa. Dois anos antes de 

sua morte, ele teve uma forte diarreia, que causou dores intestinais, seguida de febre 

lenta e tosse, conforme a descrição de Eckart.  

Somente no ano de 1767, no dia 08 de janeiro que Fay veio a falecer. No leito de 

morte, segundo o relato, fez orações entregando sua alma a Deus e a virgem Maria, e, 

assim, esperou pela morte. Anota Eckart, sobre o episódio: “Oh! Quando chegarei e 

aparecerei diante de tuas faces, ó Senhor! Maria, mãe de graça e misericórdia, protegei-

me do inimigo e recebe-me na hora da morte!” A fixação retórica ressalta a 

excepcionalidade das virtudes. 

Em vida, todos os tormentos causados pelas doenças e pelas precariedades do 

cárcere eram vistos por ele como “vontade de Deus”, e, por isso, aceitos com 

humildade. 

Do ponto de vista cristão, o homem foi criado para a vida, e a morte é uma 

passagem para a vida eterna, testemunhando a fidelidade de Deus e o amor Dele pelos 

seus filhos. Através da prática de virtudes em vida, o cristão poderia alcançar a vida 

eterna após a morte. 

 

Considerações Finais 

Seguindo o modelo de escrita hagiográfica, os jesuítas escreveram pequenas 

biografias, onde exaltavam a prática de virtudes teologais de si mesmos e de alguns 

companheiros defuntos. Tais relatos serviram como modelos de virtudes incontestáveis 
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para os novos irmãos e para enaltecer a cristianização, pelos quais, estes homens 

passaram ao longo de suas vidas. Esta escritura estava baseada na exaltação dos feitos 

memoráveis, onde, se manifesta muito da forma mentis daquele que narrava os fatos, ou 

seja, obedecia à ordem cronológica e a visão de mundo do autor. Descreve como a 

morte cristã poderia ser vista como salvação e vida eterna, para aquele que a merecesse. 

O missionário responsável por esta escrita, no caso Anselmo Eckart, utiliza-se de 

sua memória para contar àqueles que poderiam auxiliar na defesa da Companhia de 

Jesus, o que havia-lhes ocorrido dentro dos cárceres de São Julião da Barra. 

Em sua escrita transparece, além do ideário da sociedade em que estava inserido, 

da ordem religiosa a qual pertencia, as próprias “visões de mundo”, e virtudes 

necessárias em um jesuíta, para que seja considerado como um “mártir”, ou melhor, um 

exemplo de virtudes, ou seja, um modelo ideal a ser seguido.  
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